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Convocatória 
 

 

Em cumprimento do estabelecido no Art.º 45º Ponto 2 alínea c) dos Estatutos 

desta Associação, convoco uma Assembleia Geral Ordinária para o próximo 

dia 20 de Março de 2015, pelas 21H00.  

A Assembleia Geral reunirá na Sede da Associação e terá a seguinte: 

 

Ordem de Trabalhos 

 

Ponto 1   
Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas da Direção, bem 

como o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 2014. 

 

Ponto 2 

Discussão de qualquer outro assunto de interesse relevante para a Associação. 

 

Se à hora marcada não estiver presente a maioria absoluta de sócios, desde já 

é feita a segunda Convocatória da Assembleia para as 21H30 horas do mesmo 

dia, para o mesmo local e com a mesma Ordem de Trabalhos, funcionando 

então com qualquer número de sócios. 

 

Mangualde, 24 de fevereiro de 2015  

 

      O Presidente da Assembleia Geral 

 

 

(Manuel de Sá Morais Videira Lopes, Dr.) 
  

 Grau de Comendador da ordem de Benemerência 
 2 Medalhas de Ouro da Cidade de Mangualde 

 Benemérita de Mangualde outorgada pela C.M.M. 
 Medalha de Ouro 2 ** da liga dos Bombeiros Portugueses 
 Medalha de Ouro 3 *** da liga dos Bombeiros Portugueses 

 Medalha de Serviços Distintos Grau Ouro da Liga dos Bombeiros Portugueses 

 Crachá de Ouro da Liga dos Bombeiros Portugueses 
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Órgãos Sociais 

 

Assembleia Geral 
 

Presidente Manuel de Sá Morais Videira Lopes Sócio Nº 3989 

Vice-Presidente Fernando José Guerra de Albuquerque Sócio Nº 1627 

Secretário Artur Figueiredo Albuquerque Sócio Nº 763 

Suplente Maria Cecília Póvoas Santos Pina Sócio Nº 3453 

Suplente Jaime Manuel Marques Pires da Silva Sócio Nº 185 

 
 

Direção 
 

Presidente João Manuel Pereira Soares Sócio Nº 173 

Vice-Presidente Ventura dos Santos Domingos Sócio Nº 155 

Tesoureiro Carlos Manuel Cruz Alves Sócio Nº 1105 

Secretário Filipe Manuel Gonçalves Pacheco Pais Sócio Nº 3303 

Secretário Adjunto José Fernando Carvalho Sócio Nº 1744 

Vogal António Manuel Rodrigues Martins Sócio Nº 1503 

Vogal José Mateus Martins Sócio Nº 152 

Vogal José António Sócio Nº 1600 

Suplente José Carlos de Almeida Ribeiro Sócio Nº 4081 

Suplente José Fernando Santos Luís Sócio Nº 1992 

Suplente António Jacinto Albuquerque Costa Sócio Nº 1465 

 
 

Conselho Fiscal 
 

Presidente Júlio da Fonseca Fernandes Sócio Nº 1059 

Vice-Presidente Vítor Manuel Coutinho Lopes Gomes Sócio Nº 927 

Secretário-Relator Manuel Diogo Azevedo Marques Sócio Nº 135 

Suplente Filipe Manuel Pinheiro Ferraz Sócio Nº 1668 

Suplente Maria Fernanda Alves Silva Correia Sócio Nº 192 

  



 

 

R e l a t ó r i o  e  c o n t a s  e  P a r e c e r  d o  C o n s e l h o  F i s c a l  -  2 0 1 4  
 

Página 4 

  



 

 

R e l a t ó r i o  e  c o n t a s  e  P a r e c e r  d o  C o n s e l h o  F i s c a l  -  2 0 1 4  
 

Página 5 

Introdução 

Cumprindo as obrigações legais e dos estatutos, art.º 45 ponto 2 alínea c) e Art.º 
41 ponto 2 alínea h), vem a Direção da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Mangualde apresentar para apreciação, discussão e votação da Assembleia-geral, o 
Relatório e Contas de Gerência do ano 2014. 

 
O ano em apreço não foi de grandes investimentos, até porque o orçamento para 

este período foi um dos mais baixos dos últimos anos. 
 
No entanto, procurámos dar continuidade ao trabalho até aqui desenvolvido e 

executar muitos dos projetos previstos do Plano de Atividades, o que conseguimos:  
 
Para conhecimento dos associados, sublinhamos alguns dos objetivos levados a 

cabo, com o mesmo empenho dedicação e determinação, que têm pautado o modo de 
gestão da Direção, com total espírito de equipa e partilha com o Comando, Corpo Ativo, 
Fanfarra e Funcionários.  

 
-Celebração de Protocolo com a ANPC para o funcionamento oficial da Base de 

Apoio Logístico 
 
-Aquisição de Proteções de Airbag (VSAT) 
 
-Aquisição de uma Tesoura de Desencarceramento 
 
-Aquisição de Equipamento de Proteção Individual 
 
-Ampliação, modificação e melhoramento da Unidade de Treinos em Incêndios 

Urbanos e Industriais 
 
-Instalação de uma Estação de Hidrocarbonetos 
 
Para além destas realizações, entre outras que estavam previstas no Plano de 

Atividades, foram tomadas decisões importantes ao nível dos recursos humanos, com o 
reforço de mais elementos efetivos, para assim podermos dar respostas mais capazes às 
atuais solicitações dos serviços e para melhorar a qualidade do socorro prestado.   

 
Apesar das despesas dos investimentos feitos e do cumprimento das obrigações 

dos compromissos assumidos, relativos às despesas correntes e de capital, a Direção teve 
também a preocupação e o rigor necessário para manter o equilíbrio financeiro da nossa 
tesouraria, praticando uma gestão adequada. 
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E desta forma conseguimos obter bons resultados, como se pode verificar neste 

documento, garantindo assim condições para fazer face com tranquilidade, aos 
investimentos previstos neste ano de 2015.  

 
Não podemos deixar de falar aqui, com satisfação e com orgulho, na consolidação 

das infraestruturas criadas na nossa Associação, que hoje contribuem para uma grande 
visibilidade e prestígio da nossa Instituição. 

A Unidade Local de Formação e a Base de Apoio Logístico, que passou de secundária 
a principal e única no distrito, em conjunto, pela suas ótimas condições físicas, técnicas e 
operacionais, têm trazido a Mangualde centenas de bombeiros, para receber formação, 
realizar exames de promoção, ou assistir a seminários e reuniões, a pedido da ENB, da 
ANPC e até de alguns Corpos de Bombeiros. 

 
Continuamos a eleger como principais objetivos o reforço e a melhoria dos meios 

operacionais do nosso Corpo de Bombeiros, garantindo a qualidade do socorro, manter a 

proximidade com a nossa comunidade e projetar no futuro cada vez mais a nossa 

Associação. 

Queremos por fim deixar expresso neste documento o nosso reconhecimento e a 

nossa gratidão aos nossos Associados e Amigos que, de forma individual ou coletiva, 

apesar dos tempos que se afiguram difíceis, nos têm manifestado diariamente gestos de 

grande apoio e generosidade. 

 

20 de Março de 2015 

A Direção 
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CONTA DE GERÊNCIA 

(valores em euros) 

Gerência de 01 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2014 

CÓDIGO Débito 
IMPORTÂNCIAS 

CÓDIGO Crédito 
IMPORTÂNCIAS 

Parcial Total Parcial Total 

  Saldo da gerência anterior    DESPESA 

  Em cofre:   DESPESAS CORRENTES 

     01 PESSOAL 

  Em depósito: 01.01.01 Pessoal dos quadros 

  Conta nº0432005266-CGD 01.01.02 Pessoal contratado a termo certo 

  Conta nº 3060/40057169789-CCAM 01.02.01 Deslocações e ajudas de custo 

  Conta nº 3060/40057169789-CCAM 01.02.03 Vestuário e artigos pessoais 

  Conta nº 3060/40057169789-CCAM     

  Conta nº 3060/44272223841-CCAM 01.02.04 Alimentação e alojamento 

  Conta nº 3060/44263697144-CCAM 01.02.05 Abonos diversos-percentagem ao cobrador  

  Conta nº 3060/44260098961-CCAM 01.03.01 Encargos com a saúde 

  SOMA                             01.03.03 Contribuições para a Segurança Social 

   01.03.04 Seguros do pessoal 

     Soma do Capítulo 01 

  RECEITA 02 BENS DURADOUROS 

  RECEITAS CORRENTES 02.01 Material de educação, cultura e recreio 

   02.02 Material honorífico e de representação 

01 CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS ASSOCIADOS 02.03 Outros 

01.01 Produto de joias e quotizações   Soma do Capítulo 02 

  Soma do Capítulo 01 03 BENS NÃO DURADOUROS 

   03.02 Combustíveis e lubrificantes 

02 CONTRIBUIÇÕES INDIRECTAS ASSOCIADOS 03.04 Alimentação, roupas e calçado 

02.01 Cartões de identidade, porta-chaves, etc. 03.05 Consumos de secretaria 

  Soma do Capítulo 02 03.06.01 Material de limpeza 

   03.06.02 Material elétrico 

03 TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENALIDADES 03.06.03 Produtos agrícolas/jardinagem 

03.01.01 Taxas diversas 03.06.04 Materiais para pequenas reparações 

03.01.02 Utilização balneários, campos de treino, etc. 03.06.05 Outros 

  Soma do Capítulo 03   Soma do Capítulo 03 

  A Transportar     A Transportar 
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CONTA DE GERÊNCIA 

(valores em euros) 

Gerência de 01 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2014 

CÓDIGO Débito 
IMPORTÂNCIAS 

CÓDIGO Crédito 
IMPORTÂNCIAS 

Parcial Total Parcial Total 

  Transporte   Transporte 

04 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 04 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 

04.01.01 Juros de depósitos 04.01 Encargos de instalações 

  Soma do Capítulo 04 04.03 Transportes e comunicações 

    04.06 Despesas de representação 

    04.07.01 Pequenas reparações e conservações-viaturas 

05 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 04.07.02 Pequenas reparações e conservações-edifícios 

05.01.03 Autoridade Nacional de Proteção Civil 04.08.01 Pessoal assalariado acidentalmente 

05.01.04 Instituto Nacional de Emergência Médica 04.08.02 Taxas, impostos e emolumentos em repartiç. 

05.01.05 Escola Nacional de Bombeiros 04.08.03 Prémios de seguro de material 

05.02.01 Governo Civil de Viseu 04.08.04 Outros 

05.02.02 Câmara Municipal de Mangualde   Soma do Capítulo 04 

05.02.03 Juntas de Freguesia 06 ENCARGOS FINANCEIROS 

05.02.04 Outras 06.01 Juros de empréstimos 

05.03.01 Empresas   Soma do Capítulo 06 

05.03.02 Instituições 07 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

05.03.03 Particulares 07.03 Despesas com o bufete 

  Soma do Capítulo 05 07.04 Outras 

      Soma do Capítulo 07 

06 VENDA DE BENS   DESPESAS DE CAPITAL 

06.02.01 Sucata menor 09 INVESTIMENTOS 

06.02.02 Outros bens não duradouros 09.02.03 Grande reparação e beneficiação 

  Soma do Capítulo 06 09.03.01 Instalação de serviços 

    09.03.04 Outras instalações 

07 VENDA DE SERVIÇOS 09.04.01 Outras instalações - reparações 

07.01.02 Rendas e alugueres 09.05.01 Material transporte-Para incêndios, sinist./socor. 

07.02.01 Piquetes em recintos e casas de espetáculos 09.05.02 Material transporte-Grandes reparações viaturas 

07.02.03 Primeiros socorros/enfermagem 09.06.01 Mobiliário para Sede e Quartel 

07.02.04 Aluguer de material ou viaturas 09.06.02 Aparelhos/equipamentos p/ combate incêndios 

07.02.05 Conduções pagas em ambulâncias e viaturas 09.06.03 Aparelhos/equipamentos p/ pessoas sinistradas 

07.02.07 Produto de exploração do bufete 09.06.04 Maquinaria/equipamento-Outros 

  Soma do Capítulo 07   Soma do Capítulo 09 

  A Transportar   A Transportar 
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CONTA DE GERÊNCIA 

(valores em euros) 

Gerência de 01 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2014 

CÓDIGO Débito 
IMPORTÂNCIAS 

CÓDIGO Crédito 
IMPORTÂNCIAS 

Parcial Total Parcial Total 

  Transporte   Transporte 

08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 12 PASSIVOS FINANCEIROS 

08.01 Reposições não abatidas em pagamentos corr. 12.01 Amortização de empréstimos 

08.02 Reembolsos de companhias seguros   Soma do Capítulo 12 

08.03.01 Produto de festas e peditórios  TOTAL DAS DESPESAS 

08.03.02 Outras receitas correntes    

  Soma do Capítulo 08    

  RECEITAS DE CAPITAL    

09 VENDA DE BENS DE INVESTIMENTO    

09.01 Terrenos    

09.03 Outros edifícios  Saldo para a gerência seguinte: 

  Soma do Capítulo 09  Em cofre: 

10 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL  Em depósitos: 

10.01.01 Ministério Plano e Administração Território  Conta nº 005266-CGD 

10.01.02 Autoridade Nacional de Proteção Civil  Conta nº 3060/40057169789-CCAM 

10.02.01 Governo Civil Distrito de Viseu  Conta nº 3060/40149978273-CCAM-QREN 

10.02.02 Câmara Municipal de Mangualde  Conta nº 3060/40247184280-CCAM-Viatura 

10.02.03 Juntas de Freguesia  Conta nº 3060/44272223841-CCAM 

10.03.01 Empresas  Conta nº 3060/44263697144-CCAM 

10.03.02 Instituições  Conta nº 3060/44260098691-CCAM 

10.03.03 Particulares  Saldo para a gerência seguinte 

  Soma do Capítulo 10    

12 PASSIVOS FINANCEIROS    

12.01 Empréstimos contraídos a médio/longo prazos    

  Soma do Capítulo 12    

  TOTAL DAS RECEITAS    

  RESUMO:  RESUMO: 

  Saldo da gerência anterior  DESPESAS CORRENTES 

  RECEITAS CORRENTES    DESPESAS DE CAPITAL 

  RECEITAS DE CAPITAL  Saldo para a gerência seguinte 

  TOTAL GERAL   TOTAL GERAL 
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Análise Financeira 

 
A execução orçamental do ano 2014 teve um grau de realização de 85,48 % para o total da 

despesa orçada. No caso da receita, o grau de realização foi de 91,44%, também em relação ao valor 
orçado. 

 
Como se pode verificar, a análise financeira feita ao longo dos anos em que esta Direção tem 

desempenhado funções, começa sempre por analisar a relação entre os valores orçados e realizados, 
quer nas receitas, quer igualmente nas despesas. Isto para dizer quão importante é a elaboração do 
orçamento no início de cada ano económico e mais importante ainda é aferir o seu grau de realização 
ao longo do mesmo período. 

 
Os valores de realização acima citados, querem dizer duas coisas: 
 
a) O orçamento inicial foi previsto dentro do máximo rigor; 

 
b) Não se verificaram desvios dignos desse nome, excetuando-se algumas rubricas das receitas 

que foram ultrapassadas, o que levou a que no final do ano se tivesse apurado um superavit 
de cerca de 28 000,00 euros relativamente às receitas correntes. 
Na parte das receitas de capital verificou-se uma situação inversa, não por erro de previsão, 
mas sim por situações a que não foi alheia toda a conjuntura económica nacional que, de 
certa forma, inviabilizou a realização desse objetivo. Falamos concretamente do atraso na 
transferência do montante do pedido final da comparticipação para a Base de Apoio Logístico 
(BAL) e na manifesta impossibilidade de vender os terrenos adjacentes ao Quartel. 

 
Salienta-se ainda, que a atual Direção mantém a preocupação em constituir uma reserva de 

disponibilidades financeiras, que possam fazer face a fatores alheios à Associação, como por exemplo, 
o atraso no reembolso dos serviços prestados, o atraso nas comparticipações já devidamente 
comprovadas e que ainda não foram recebidas e um conjunto de situações anómalas que podem por 
qualquer situação imprevista acontecer. 

 
Paralelamente a esta linha de raciocínio, estará sempre presente o objetivo principal que conjuga 

a redução de custos com despesas correntes e a otimização de meios humanos e materiais, de forma 
a obter uma maximização da realização de receitas. 

 
Nesse sentido permanece subjacente a preocupação da Direção em continuar a proporcionar ao 

Corpo Ativo, os meios de que necessita para o desempenho cabal das suas funções, quer na prestação 
do socorro a pessoas e bens, quer no aspeto social e humanitário, que esta Associação também tem 
como escopo. 

A Direção 
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ORÇAMENTO – 2014 - DESPESA 
DESPESAS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAIS Orçamento Saldo 

DESPESAS CORRENTES 
01.01.01-Pessoal do Quadro 
01.01.02-Pessoal Contratado 
01.02.01-Deslocações 
01.02.03-Equipam.Protecç. Individ. 
01.02.04-Aliment.Deslocados 
01.02.05-Percentag. Cobrador 
01.03.01- Encargos Saude 
01.03.03-Segurança Social 
01.03.04-Seguros do Pessoal 
02.01-Material desportivo 
02.02-Mat.honorífico/represent. 
03.02-Combustiveis 
03.04-Alimentação-Aq.Géneros 
03.05-Consumos da Secretaria 
03.06.01-Produtos de limpeza 
03.06.02-Material eléctrico 
03.06.03-Produtos agríc./jardim 
03.06.04-Material p/reparações 
03.06.05-Gás e Oxigénio 
04.01-Água, Electricidade, Gás 
04.03-Comunicações 
04.06-Desp.Representação 
04.07.01 - Repar./Cons.Viaturas 
04.07.02 - Repar./Cons.Edificios 
04.08.01-Assalariado ocasional 
04.08.02-Emolum.Rep.Públicas 
04.08.03-Seguro viaturas 
04.08.04-
Quotizações/Serv.Espec. 06.01-Encargos Financ. - Juros 
07.03-Despesas com bufete 
07.04- Festividades/Outras 
Desp. Total das Despesas Correntes 
DESPESAS DE CAPITAL 
09.03.01-Instalações serviços 
09.03.04-Outros Edifícios 
09.04.01-Inst.Desp.Reparações 
09.05.01-Mat.Transp. Viaturas 
09.05.02-Grandes Rep. em Viat. 
09.06.01-Maq. Equip.Mobiliário 
09.06.02-Equipam. Incêndio 
09.06.03-Equipamento Saúde 
09.06.04-Rádios e Diversos 
12.01-Amortização Empréstimos  
Total das Despesas de Capital 
TOTAL DAS DESPESAS 
 

RESUMO Acumulado Mensal                          O Tesoureiro,  
Saldo de Gerência Anterior              
Total das Receitas                                                                  Mangualde, 31 de Dezembro de 2014       
Total das Despesas            Carlos Manuel da Cruz Alves 
Saldo              
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ORÇAMENTO - 2014 - RECEITA 
RECEITAS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAIS Orçamento Saldo 

RECEITAS CORRENTES 
01.01-Cobrança de quotas 
02.01-Porta/chaves, galhardetes/outros 
03.01.02-Aluguer de instalações 
04.01.01-Juros 
05.01.03-Transf.Correntes ANPC 
05.01.04-Transf.Correntes INEM 
05.01.05-Transf.Correntes ENB 
05.02.02-Transf. da CMM 
05.02.03-Transf. Juntas Freguesia 
05.02.04-Transf.Correntes-Outras 
05.03.01-Empresas Donativos 
05.03.02-Instituições Donativos 
05.03.03-Particulares Donativos 
06.02.01-Venda de sucata 
07.01.02- Rendas 
07.02.01-Serv.Piq.fogo artificio 
07.02.03 - Serviço Primeiros Socorr./Enf. 
07.02.04- Alug.Material/Viaturas 
07.02.05-Cond.Pagas em Ambulâncias 
07.02.07-Bar da Secção 
08.01- Rest.IVA + Seguros+Out.Proveitos 
08.02-Indeminização de Seguros 
08.03.01-Produto de Peditórios 
08.03.02- Outras Receitas 

Total das Receitas Correntes 
RECEITAS DE CAPITAL 
09.01-Terrenos  
10.01.01-Administração Central 
10.01.02-ANPC - Comp.Viatur/Equip. 
10.01.05 - Escola Nacional Bombeiros 
10.02.02-Comp.CMM./p Invest. 
10.02.03-Juntas Freguesia 
10.03.01-Donativos Emp.p/Invest 
10.03.02-Donativos Instit.p/Invest 
10.03.03-Donativos Particulares 
12.01-Empréstimos contr.méd./lon. 

Total das Receitas de Capital 
TOTAL DAS RECEITAS 

            O Tesoureiro,  
      Mangualde, 31 de Dezembro de 2014       

             Carlos Manuel da Cruz Alves 
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ORÇAMENTOS/EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 

  2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

RECEITA ORÇADA 825,500.00 988,700.00 1,107,900.00 809,100.00 1,022,350.00 1,271,400.00 1,347,900.00 698,930.00 

RECEITA REALIZADA 767,117.00 637,753.00 924,334.00 733,615.00 751,332.97 821,275.00 1,197,881.00 639,160.43 

 

 

 

  2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

DESPESA ORÇADA 825,500.00 988,700.00 1,107,900.00 809,100.00 1,022,350.00 1,271,400.00 1,347,900.00 698,930.00 

DESPESA EFECTUADA 767,761.00 650,294.00 904,160.00 696,209.00 651,504.00 818,170.00 1,251,248.00 597,449.01 
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MAPA RESUMO DO MOVIMENTO ANUAL 
Gerência de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2014 

DESPESAS CORRENTES EUROS 
Pessoal dos quadros 

  

  

  

Pessoal contratado a termo certo 

  
Deslocações e ajudas de custo 

  
Vestuário e artigos pessoais 

  
Alimentação e alojamento 

  
Percentagem ao cobrador das quotas 

  
Contribuições para a Segurança Social 

  
Seguros do pessoal 

  
Material desportivo 

  
Material honorífico e de representação 

  
Combustíveis e lubrificantes 

  
Alimentação, roupas e calçado 

  
Consumos de secretaria 

  
Produtos de limpeza 

  
Material elétrico 

  
Produtos agrícolas/jardinagem 

  
Materiais para pequenas obras de conservação 
Outros bens não duradouros 

  
Encargos de instalações 

  
Transportes e comunicações 

  
Despesas de representação 

  
Pequenas reparações e conservações - viaturas 
Pequenas reparações e conservações - edifícios 
Pessoal contratado acidentalmente 

  
Taxas, impostos e emolumentos em repartições 
Prémios de seguros de material 

  
Quotas anuais (L.B.P./Federação Bombeiros) e outras 
Encargos financeiros - Juros 

  
Despesas com o bufete 

  
Outras despesas correntes 

  

  

Total das Despesas Correntes 

  
DESPESAS DE CAPITAL EUROS 

Instalações de serviços  

  
Outras Instalações 

  
Grandes reparações em viaturas 

  
Mobiliário para a sede e outras instalações 

  
Aparelhos, máquinas e equip. p/combate a incêndios 
Aparelhos e máquinas para sinistros 

  
Maquinaria e equipamento - outros 

  
Amortização de empréstimos 

  

  

Total das Despesas de Capital 

  
TOTAL DAS DESPESAS 

   Mangualde, 31 de Dezembro de 2014 

   O Tesoureiro, 

    

   (Carlos Manuel da Cruz Alves) 
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MAPA RESUMO DO MOVIMENTO ANUAL 
Gerência de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2014 

RECEITAS CORRENTES EUROS 
Do produto de joias e quotas 
De outras contribuições 
De juros de depósitos e aplicações financeiras 
Da Autoridade Nacional de Proteção Civil 
Do Instituto Nacional de E. Médica 
Da Escola Nacional de Bombeiros 
Da Câmara Municipal de Mangualde 
Das Juntas de Freguesia 
De Outras Entidades Oficiais 
Transferências Correntes - Empresas 
Transferências Correntes - Instituições 
Transferências Correntes - Particulares 
Pela venda de sucata 
Pela prestação de serviços (Piquetes/outros) 
Pela prestação de serviços primeiros socorros 
Pelo aluguer de material/viaturas 
De conduções pagas em ambulâncias 
Do produto da exploração do bufete 
De reposições não abatidas em pag. correntes 
Indemnizações de seguros 
Do produto de festas e peditórios 
De outras receitas correntes  
Total das Receitas Correntes 

RECEITAS DE CAPITAL EUROS 
Transferências de Capital - Administração Central 
Transferências de Capital - Juntas de Freguesia 
Transferências de Capital - Donativ.Empr. p/Investimentos 
Transferências de Capital - Donativ. Institui.p/investimentos 
Transferências de Capital - Donativ. Particulares p/investim.. 
Total das Receitas de Capital 

  
TOTAL DAS RECEITAS 

  

  
RESUMO EUROS 

Saldo do ano anterior 
Receitas do ano corrente (adicionar) 
Despesas do ano corrente (deduzir) 

SALDO PARA O ANO 2015 
   Mangualde, 31 de Dezembro de 2014 
   O Tesoureiro, 
      
   (Carlos Manuel da Cruz Alves) 
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 Contribuinte: 501138838 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 - SNC-ESNL  Moeda: (Valores em Euros) 

RÚBRICAS 

NOTAS 

DATAS 

31 DEZ 2014 31 DEZ 2013 

ACTIVO 

Ativo não corrente  

Ativos fixos tangíveis  

Bens do património histórico e artístico e cultural  

  

Propriedades de investimento  

Ativos intangíveis  

Investimentos financeiros  

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros  

  

Ativo corrente  

Inventários  

Clientes  

Adiantamentos a fornecedores  

Estado e outros entes públicos  

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros  

Outras contas a receber  

Diferimentos  

Outros ativos financeiros  

Caixa e depósitos bancários  

  

TOTAL DO ACTIVO  

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO  

Fundos patrimoniais  

Fundos  

Excedentes técnicos  

Reservas  

Resultados transitados  

Excedentes de revalorização  

Outras variações nos fundos patrimoniais  

  

Resultado líquido do período  

Total do fundo de capital  

Passivo  

Passivo não corrente  

Provisões  

Provisões específicas  

Financiamentos obtidos  

Outras contas a pagar  

  

Passivo corrente  

Fornecedores  

Adiantamentos de Clientes  

Estado e outros entes públicos  

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros  

Financiamentos obtidos  

Diferimentos  

Outras contas a pagar  

Outros passivos financeiros  

  

TOTAL DO PASSIVO  

Total dos fundos patrimoniais e do passivo  

A Direção,  O Técnico Oficial de Contas, 

   

_____________________________  _____________________________ 

F3M - Information Systems, SA              
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 Contribuinte : 501138838 
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS - SNC/ESNL  

PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 Moeda : EUROS 

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 
PERÍODOS 

Vendas e serviços prestados  

Subsídios, doações e legados à exploração  

Variação nos inventários da produção  

Trabalhos para a própria entidade  

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas  

Fornecimentos e serviços externos  

Gastos com o pessoal  

Ajustamentos de inventários (perdas/reversões)  

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)  

Provisões (aumentos/reduções)  

Provisões específicas (aumentos/reduções)  

Outras imparidades (perdas/reversões)  

Aumentos/reduções de justo valor  

Outros rendimentos e ganhos  

Outros gastos e perdas  

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento de impostos  

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)  

Juros e rendimentos similares obtidos  

Juros e gastos similares suportados  

Resultados antes de impostos  

Imposto sobre o rendimento do período  

Resultado líquido do período 
  

 

A Direção O Técnico Oficial de Contas, 

    

__________________________ _______________________________ 

    

F3M - Information Systems, SA        
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                  Balancete de Razão Dezembro / 2014 Data: 31/12/2014 

  (Valores em Euros) Página: 1 de 1 

  Mensal Acumulado 

Conta Descrição Débito Crédito Saldo Débito Saldo Crédito Débito Crédito Saldo Débito Saldo Crédito 

11 Caixa 

12 Depósitos à ordem 

13 Outros depósitos bancários 

21 Clientes e Utentes 

22 Fornecedores 

23 Pessoal 

24 Estado e outros entes públicos 

25 Financiamentos obtidos 

27 Outras contas a receber e a pagar 

41 Investimentos financeiros 

43 Ativos fixos tangíveis 

45 Investimentos em curso 

56 Resultados transitados 

59 Outras variações nos fundos patrimoniais 

61 Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 

62 Fornecimentos e serviços externos 

63 Gastos com o Pessoal 

64 Gastos de depreciação e de amortização 

68 Outros gastos e perdas 

69 Gastos e perdas de financiamento 

71 Vendas 

72 Prestações de serviços 

75 Subsídios, doações e legados à exploração 

78 Outros rendimentos e ganhos 

79 Juros, dividendos e outros rendimentos similares 

81 Resultado líquido do período 

  Totais 

  Saldo Geral   

F3M - Information Systems, SA 

Processado por computador 
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Balancete de Razão Resultados / 2014 Data: 31/12/2014 
  (Valores em Euros) Página: 1 de 1 

  Mensal Acumulado 

Conta Descrição Débito Crédito Saldo Débito Saldo Crédito Débito Crédito Saldo Débito Saldo Crédito 

11 Caixa 

12 Depósitos à ordem 

13 Outros depósitos bancários 

21 Clientes e Utentes 

22 Fornecedores 

23 Pessoal 

24 Estado e outros entes públicos 

25 Financiamentos obtidos 

27 Outras contas a receber e a pagar 

41 Investimentos financeiros 

43 Ativos fixos tangíveis 

45 Investimentos em curso 

56 Resultados transitados 

59 Outras variações nos fundos patrimoniais 

61 Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 

62 Fornecimentos e serviços externos 

63 Gastos com o Pessoal 

64 Gastos de depreciação e de amortização 

68 Outros gastos e perdas 

69 Gastos e perdas de financiamento 

71 Vendas 

72 Prestações de serviços 

75 Subsídios, doações e legados à exploração 

78 Outros rendimentos e ganhos 

79 Juros, dividendos e outros rendimentos similares 

81 Resultado líquido do período 

  Totais 

  Saldo Geral   

F3M - Information Systems, SA 

processado por computador 
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Registo de Ocorrências 

COD. Tipo de Ocorrência 
Número 
Registos 

Doentes 
Transportados 

Número 
Viaturas 

Número 
Bombeiros 

Total Horas Total Km's 

1 Incêndios Urbanos 16 0 57 138 138:34 498 

2 Incêndios Rurais e Detritos 94 0 197 677 544:08 4992 

3 Incêndios Industriais/Equipamentos 4 0 23 46 25:23 182 

4 Incêndios em Transportes 8 0 28 64 32:33 839 

5 Acidentes Rodoviários  72 67 108 261 119:10 3764 

6 Fugas de gás 0 0 0 0 0:00 0 

7 Outros Sinistros 86 0 97 264 299:06 1334 

8 Inundações  11 1 13 30 135:48 118 

9 Transporte/Remoção Cadáver 12 NA 12 23 42:28 665 

10 Abastecimento de Água 16 NA 17 29 94:19 825 

11 Saídas de Emergência 2154 1969 2157 4564 2960:07 85130 

12 Transporte Doentes não urgentes 4282 7029 4460 7007 8052:48 239110 

13 Outros Serviços 23 0 34 52 38:51 157 

14 Assistência. à População / Apoio Social 3 0 4 12 12:46 160 

15 Exercícios / Simulacros 10 0 29 67 35:09 622 

16 Prevenções 77 3 113 298 240:20 2946 

17 Deslocações oficiais 119 0 166 418 539:50 8623 

18 Gerais deslocações Associação 1052 0 1148 1473 1728:55 18679 

TOTAIS 8,039 9,069 8,663 15,423 15040:15 368,644 
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Constituição do Corpo de Bombeiros 

EM DEZEMBRO DE 2014 

  Nrº 

QUADRO COMANDO 3 

 

QUADRO ATIVO 83 

Carreira Oficial 1 

Oficial Bombeiro Principal Supra. 1 

Carreira Bombeiro 82 

Chefes 2 

Subchefes 4 

Bombeiro 1ª 12 

Bombeiro 2ª 11 

Bombeiro 3ª 56 

    

QUADRO HONRA 9 

    

QUADRO RESERVA 51 

    

SEM QUADRO 23 

Estagiário 17 

Cadete 6 

Infante 0 
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Movimento Associativo 

NÚMERO DE SÓCIOS EM 31/DEZEMBRO/2013 3215 

Falecimentos 33 

Desistências 22 

Excluídos 88 

Outros 0 

Admitidos 79 

NÚMERO DE SÓCIOS EM 31/DEZEMBRO/2014 3151 

 

OBJECTIVO PARA 2015 3500 
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Parecer do Conselho Fiscal 

Dando cumprimento às competências estabelecidas pelo art.º 61º ponto 2 alínea b) dos Estatutos 

da Associação Humanitária dos Bombeiro Voluntários de Mangualde e no desempenho das nossas funções, 

o Conselho Fiscal examinou regularmente os registos contabilísticos e demais documentação, colocados 

à disposição pela Direção, tendo constatado a observância da lei e das boas regras de gestão. 

O Balanço, a Demonstração dos Resultados e o Relatório da Direção permitem uma adequada 

compreensão da situação financeira e evidenciam os fatos mais relevantes. Os critérios valorimétricos 

utilizados merecem a nossa concordância. 

Assim, somos de parecer: 

1º - Que seja aprovado o Relatório, Balanço, Demonstração de Resultados e Contas de Gerência 

do ano 2014; 

2º - Que seja aprovada a proposta de aplicação de resultados apresentada pela Direção. 

3º - Que seja aprovado um voto de louvor à Direção, Comando e Corpo Ativo, bem como a todas 

as pessoas que, com a sua dedicação, têm prestigiado esta instituição. 

Mangualde, 02 de Março de 2015 

O Presidente 

   

(Júlio da Fonseca Fernandes (Dr.)) 

O Vice-presidente  O Secretário – Relator, 

   

(Vítor Manuel Coutinho L. Gomes)  (Manuel Diogo Azevedo Marques) 

Suplente  Suplente 

   

(Filipe Manuel Pinheiro Ferraz)  (Maria Fernandes Alves Silva Correia) 
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RELATÓRIO E CONTAS – ANO 2014 

O presente Relatório e Contas da Gerência do ano 2014, foram aprovados em reunião da Direção 

da Associação dos Bombeiros Voluntários de Mangualde, em 23/02/2015. 

 

A Direção, 

   

   

   

   

   

   

 

TERMO DE APROVAÇÃO FINAL 
 

O Relatório e Contas da Gerência do ano 2014, que antecedem, mereceram aprovação por 

_________________da Assembleia Geral, realizada em 20/03/2015. 

 

O Presidente 

   

O 1º Secretário  O 2º Secretário 

   

 


